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uos Domingos 

O estado calamitoso feitura, para "minorar 
em que se encontra o o caótico estado das 
bairro Antonio Jüão, e- ruas Alvares Cabral e 
xige provi d ê ncias Hortencio Escobar, que 
urgentes das autoridades após as últimas chuvas 
locais. assa. reporta- ficaram INTR. ITA­ 
gem constatou "in loco" VEIS. Os moradores do 
o abandono em que fo- bairro, além da ·'Crise•· 
rum relegados' os mora- são obrigados a usarem 
dores do populoso bair- velas para iluminar suas 
ro, não merecendo se- residencias, pois energia 
quer a visita "periódica" eletrica não existe e vi­ 
de um encarregado do vem em regime de ter 
setor de obras da Pre- ror, pois o "bang-bang" 

Já se encontra no 
Tribunal Regional Eleito 
rui, o nomes que forma 
rão a Comissão provisó 
ria do MDB de Bela Vis 
ta. Esta comissão, cujo 
presidente é o Dr. Car­ 
los Edy de iá Medeiros 
e mais quatro elementos 

I 

da nossa sociedade, te 
rá a competencia de coo 
vocar uma assembléia 
dos eleitores inscritos no 
partido, para eleger o 
futuro Diretório do Mo 
vimento Democrático 
Brasileiro (MDB) em nos­ 
sa cidade. 

•• 

" Financiamento próprio, carros 
novos e usados Peça Originais FORD 

Lubrificantes, Acessórios, Equipamentos para 
Qualquer Tipo de Carro 

"Fordcar, a Firma que veio para Ficar" 
Rua Duque de Caxias 1285 Bela Vista Mt 

O assunto divórcio 
nüo deve adiar os deba 
tes em torno de prcble 
mas nrionais de maior 
gravidtde, que estão a 
exigir urgente llolução, 
afirmo o deputado 
Amam Müller (MDB-RS) 
que cónsidera "válida e 
opo,r•" a advec'.ência 

feita pelo secretário-ge 
ral da Conferencia Nacio 
nal dos Bispos do Brasil 
dom Ivo Lorscheide, pa­ 
ra o rato. de que a dis 
cussão a respeito do dl 
vórcio poderá margina 
lizar outras questões de 
substantiva importilncia. 

impera nas ruas do bai­ 
ro. Falta luz, ruas in­ 
transitáveis, tiroteios, 
crise, lagoas, e uma "in 
finidade de coisinhas", 
dão aos moradores a 
certeza de que "a expia­ 
ção é necessária para o 
aperfeiçoamento", nas... 
alguns deles estão a bei 
ra do desespero e pe­ 
dem PROVJDÊNCIA ... 
URGENTE. 

E 
O restabelecimento 

do ensino gratuito no 
Brasi foi de[enclido pelo 
deputado Antônio Belina 
tu !DB3-PR), para quem 
a educacao desempenha na socic­ 
dade moderna uma função li. 
bertadora e criadora. 

A gratuidade do en 
sino-frisou-é prevista pe 
la própria Constituição 
e deve , abranger todos 
os graus. para que pos­ 
sa ser democratizado. 

Observou que a ex­ 
periencia adotada desde 
1965 pelo Governo, me­ 
diante ensino pago e 
concessão de bolsas de 
estudo, não produziu re 
sultados satisfatórios. 

ERZI 

Está sendo organizado nesta cidade um clube 
que servirá de ponto de palestras, distrações, coube 
cimentos e ·prazer de viver para solteirões, viúvos e de-qui­ 
tados.. Para ingressar na agremiação não bastará ser solitário, 
pois a pessoa terá que ser idônea e apresentar documentos e 
fontes de referência, podendo H'r de qualquer sexo. 

" Partindo do principio de que quem está so­ 
zinho sempre tem problemas", Rubens aosé Perei­ 
ra resolveu, baseado nas experiências realizadas 
no Rio, ão Paulo e Estados Unidos fundar o "CIu 
be destinado a reuniões para quem tiver proble­ 
mas frustrações". 

Em solenidade presi 
dida pelo jornalista Ru 
bens de Mendonça, mem 
bro do Conselho de Re 
presentactes da. Federa 
ção Nacir:nal de J ornalis 
tas, tomou posse dia 31 
p.p, na presidência do 
Sindicato dos Jorna- 

#ICSPEDA 
O governador José 

Garcia Neto passou a 
Semana Santa, em com­ 
panhia da primeira da­ 
ma do Estado, na fazen 
da de propriedade do 
senador Rachld Salda­ 
nha Derzi, que também 
se fazia acompanhar da 
sua espôsa. O chefe do 
Executivo mato-grossen­ 
se, além de aproveitar 
os dias da semana San­ 
ta para um descanso, tê 

IVALDO PEREIRA 

PREFE!TURB UNICIPIIL DE 
BELA VISTA 

CONCUR O PUBLICO 
UMICIPAL 

Atendendo sollcitação em que se referem 
os Ofícios nos. 13/75 e 19/75 da Câmara Munici 
pal de Bela Vista- hIT. fica adiado o concurso 
Público Municipal, Publicado no Edital no 03/75 
de 23.03.75. 

, E 
sur 

CnRCI NETO 
ve a oportunidade de 
testemunhar o grande 
espirito empresarial do 
lider arenista de Ponta 
Porã. O senador Rachid 
Saldanha Derzi e esposa 
tudo fizeram para que 
o governador do Estado 
e a primeira dama tives 
sem dias felizes em sua 
fazenda, oportunidade 
em que, logicamente, as 
suntos politicos estive­ 
rum em pauta. 

listas Profissionais. 
do Estado de Mato Gros 
so o sr. Roberto Jacques 
Brunini. Antes de passar 
a presidência, devido ao 
seu licenciamento, o jor 
nalista Pedro Rocha Ju­ 
cá enfatizou que a união 
da classe é uma nova 
mensagem que dei 
xa, depois de oferecer 
muito trabalho e abnega 
çüo. Depois de rápidas 
palavras do novo presi 
dente, jornalista Roberto 
JaquesBruniniusou da pa 
lavra o jornalista Rubens 
de Mendonça, que exal 
tou o trabalho pioneiro 
do jornalista Pedro Ro­ 
cha Jucá frente à JOR­ 
NAMAT, fundando - a e 
transformando -a em rea 
lidade, beneficiando to 
dos os jornalistas muto­ 
grossenses. 
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PRIMEIRO CD 
José Carlos Longo 

Este é o primeiro 
contato entre eu e você 
leitor deste joruul. DHí 
cil encontrar motivos pu 
ra que tal esteju ocorren 
do. 'Talvez seja a ânsia 
latente de comunicação 
escondida no inconscie 
te de cada ser vivo. É 
provável que neste ins 
tante eu esteja necessi 
lado u extroverter tudo 
aquilo que me vai deu 
tro d' alma, abrindo-me 
com um desconhecido. 
Ou' então pode estar 
acontecendo o contrário 
o necessitado de comu 
nicação, de contato com 
outra pessoa pode ser 
você. Tivéssemos nós 
as faculdades mentais 
que possuíam os lamas 
tibetanos, isto é, tivessem 
todos os seres vivos es 
sas faculdades, o preci­ 
sar de comunicação res­ 
tringir - se-ia ao mínimo 
Mas como ainda mal tri­ 
lhamos os caminhos que 
nos levarão ao ponto 
que eles chegaram, te 
mos que nos comunicar. 

Mas também não pen 
se o leitor que essa im 
periosidade de comuni 
cação me leve a tratar 
de assuntos banais, co 
mo se estivéssemos sen­ 
tados à mesa de um bo 
tequim comentando sobre 
o último resultado do fu 
tebol ou sobre a vida da 
mulher que passa na rua 
Há tempo para todo pro 
pósito, e acrescento ain­ 
da: para cada assunto 
existe um lugar apropri 

ado para se conversar. 
Portanto, se essa colu 
na se embrenhasse por 
assuntos inconvenientes 
ao local, melhor seria 
morrer no cedouro. 

Outro motivo prová­ 
vel do aparecimento 
desta coluna é que eu e 
você temos algo em 
comum: somos humanos 
pertecentes à raça pre 
dominante entre outras 
existentes no planeta. 
Portanto estamos sujei 
tos às mesmas emoções 
aos mesmos problemas 
dificuldades ,aos mesmos 
deveres de cada um dos 
qua e quatro bilhões de 
pessoas que habitam a 
l'ace da terra. Se cada um 
de nós tem uma série de 
deveres ou se cada um de 
pende do próximo mais 
do que pensa, devemo­ 
nos dar as mãos e, lado 
a lado, lutarmos para 
que coo igamos dar a 
este planeta, a este país 
ou ainda a esta cidade 
um pouco daquilo que 
estamos todos precisados 
condições de vida. 

Porque neste momen 
to podemos estar com 
os bolsos cheios, com a 
mesa farta, com os ami­ 
gos por perto, com tudo 
o que sonhamos, em paz 
com Deus, mas alguma 
coisa está faltando, al 
guma coisa não está 
nos eixos, em fim, algu­ 
ma coisa está errada. Ao 
menos nisso você talvez 
concorde comigo caro 

Representações Cereal Ouro Ltda 
Adubos ··TREVO" - Inseticida. - Banheiro 

Metálico 

São Paulo, 2o de 
março de 1975. 

:- ___;, __ _) • Amigo Ivaldo: 
. "Antes tarde do que 

nunca", diz um velho 
brocardo latino. Portan­ 
to; juntamente com as 
minhas escusas sinceras 
queira aceitar os para 
béns pelo transcurso do 
3 natalicio da querida 
e imparcial "Tribuna da 
Fronteira", ocorrido no 
dia 24 de fevereiro p.p. 
cuja pujança está se fazen 
do sentir cada vez mais 
em toão Sudoeste do Es­ 
tado de Mato Grosso. 

Aqui nas terras de 
Piratininga, continuo ad 
mirando o seu esforço 
a sua luta, a sua perseve 
rança, em prol do pro 
gresso da aconchegante 
descontraída e hospita 

"Fertilizando com Carinho a Nossa Terra" 

Rua Sebastião Crispim do Rego 5614 
(em frente a Receita Federa!) Bela Vista - M. 
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DTD 
leitor: alguma coisa es­ 
lá errada. v,,cé sabe eu 
sei que existem milhares 
de pessoas que não se 
alimentam como nós e 
que também existem pes 
soas incapazes de ler 
este artigo porque não 
puderam comprar a car­ 
tilha do ABC. 

Existem pessoas 
morrendo à porta rios 
hospitais porque alguns 
médicos se recusam a 
atendê-las se não pos 
suem dinheiro, esquecen 
do mesmo o juramen 
to de Hipócrates. Como 
explicar isto? Como ex 
plicar a que ponto a hu 
manidade chegou? Outro 
exemplo: não é justo o 
boicote dos árabes sobre 
o petróleo. mas também 
não é justo que se deba 
ta abertamente entre. os 
americanos do norte a 
viabilidade ou não de 
se invadir os países pro 
dutores do ouro negro 

E sobre isso que 
pretendemos conversar. 
ão podemos modificar 

o mundo, mas podemos 
lutar, ainda que peque­ 
nos, vara. torná-lo melhor 

Até a próxima, se o 
editor deste jornal assim 
o quiser meu futuro lei­ 
tor. 

Leia e A sine 
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O TRADICIONDLIST.I ... 

."R CASINHil FELIZ" 
Centro de Orientação Escolar 

Direção: Profa. Maria Loureiro Pinheiro 
Pré-Primário e Maternal 

Matriculas Abertas 
HORÁRIO das 8,o0o Hs às 1l,oo hs. 

Aulas Particulares no periodo da Tarde 
B e lo V ista Mato Grosso 

r== aa ==sr 
(1) um Vende-se Terreno 

Medindo 10 X 15 mts. Ótimo Localização 

Ver e Tratar com Euripedes, na Casa das 
Máquinas Bela Vista Mt. 

O Sub. T'en. Doroty Neves 'Teixeira Machado 
recentemente transferido de sua unidade militar 
(São Gabriel.RS) para nossa cidade, aguardando 
mais uma promoção para transferir-se pura a Te 
serva do Exército, deixou à seus amigos e tradi 
cionalistas Gabrielenses o seguinte poema de 
sua autoria: 

o deixar minha querencia só me resta 
um consôlo 

O de pensar uo paga CriOlo 
Onde minha alma cresce 
Enquanto o avião sobe e desce 
As plagas matogrossenses 
o meu feitio Riograndense 

Vou largando miuha.s preces 
Ao abordar a longinqua Bela Vista 
Estou cumprindo o meu papel 
Ao supremo criador que é bondoso e fiel 
Eu peço por uma • suprema graça 
Retornar esta carcaça 
A este torrão gaúcho de Silo Gabriel 

Doroty Neves Teixera 
Boas Vindas Sub-Teu. Teixeira e que finques 

também nas terras belavistenses o gosto do tra 
dicionalismo. 

·O Ponto de, Encontro de Antonio João 
de Maria de Lourdes da Silva 

Lanches rápidos, Salgados, doces 
Bebidas. em geral 

Anexo: Restaurante atendido pelos proprietários. 
(Ponto de parada da Viação Cruzeiro do Sul) 

Antonio João MT. 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho 221 

Bela Vista Mt 

leira Bela Vista - a "Prin 
cesa do Apa", que apren 
di a amar durante, 
a minha permanencia 
no mês de Janeiro de 
1974, como Chefe de 
Equipe do Projeto Ron 
don - XIII. 

Creia, Ivaldo, que 
até meados do ano vin 
douro procurarei rever 
essa encantadora cida 
de e desfrutar da sua 

agradável 

do 

o 
companhia. 

.) 

Por derradeiro, rogo 
lhe a fineza de, em meu 
nome, parabenizar todo 
o pessoal que, de uma 
ou de outra forma con­ 
tribui para que a '"!'ri 
buna da Fronteira" con- 
tinue crescendo. 
"Aquele abraço do ami 
go, João de Oliveira 
Rodrigues. 

SERGIO ROBERTO 
PERONDI 

ADVOGADO 
ESCRITÓRIO Rua General 

Bela Vista Mato 
Os6rio, 825 
Grosso E 

e 
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INTINI FILOU ... 

V 

Premidos por cir- 
cuntàncias adversas re 
solveram alguus comer­ 
ciuntes promover esta 
reunião, Distinguido com 
u honrosa incumbência 
de organizá-la, tentei de 
sincumbir-J)le. da tarefa 
da melho,r forma pos- 
sivel. . 

Foi formada uma 
Comissão' composta pelo 
r. Ernando Rafael Fran 

cisco Gasco, pel0. Dr. 
uliman- Tebicherani • e 

por mim. 
Em nome da C_o- 

missilo agradeço a to­ 
dos os que nos honra­ 
ram com· a ua presen­ 
ça e a todos o que co­ 
laboruram ou vierem a 
cooperur para a reali 
zaçã0 dêste conclave e 
para o debate do impor 
lante assunto que é a 

Situação do Comércio em 
Bela Vista. 

Em loda parte o 
comércio é um dos esteios 
básicos da comunidade. 
O povo promove o pro­ 
greso do comércio, e 
ê te auxilia o desenvol­ 
vimento do municipio. 

O comércio paga 
uma série imen a de 
impostos, taxas e con- 

h'lbuições. Se aumenta 
o movimento comercial, 
proporcionalmente cres­ 
ce a arrecadação da 
Prefeitura Municipal. da 
Exatorla Es!adual, da 
Receita Federal. 

De uns ano para 
cá o comércio de Bela 
Vista vem decaindo pau 
latinamente. De agcsto 
de 1073 em dinante en­ 
tão o nosso comércio 
entrou em franca deca­ 
dência. 

Na última década o 
País • progrediu ele ma 
neirn a causar admirn­ 
ção, i\Iato Grosso clesen 
volveu-s·e a pus os de 
gigante, mas o comér­ 
cio de Bela Vista. prin­ 
cipalmente nos últimos 
anos, vem regredindo 
em cessar. Por certo 

algo há de anormal, al­ 
guma coisa está el'l'ada. 

Furemos entüo uma 
junta médica. Ausculta 
remos o enrnrmo enquan 
to bá possibilidade de 
salYação, antes de que 
fique moribundo, antes 
de que entre em coma e 
em cr,usequente colapso 

Trocaremos idéias, 
rrceitaremos alguns me 
dicameutos. indicaremos 
dieta l'igorosa. De ante 
mãe petem, podremes assegurer 
que ó serão obtidos 
bons resultados se as 

b - Por pedestres mas­ 
cateiros. 

prescrições forem devi Descapitalização - l.o xas de juro se outras sd- 
damente seguidas. brc ,'os erupréstltnos, es- 

O comércio está su Fator - Inflação tio eles favorecendo o 
jeito a sofrer dois tipos A inflação é um n desenvolvimento da intla 
de males: Os transitórios .-~ v ~ Ç" o 
e os permanentes. permanente de ambito "" 

mundial, que se agrava • • Todos ésscs fatores 
Malc, Tran it6rios periódicamente em cliver lnl'luem na majoração 
lo- Restricão de crédi sos países. anormal dos preços dai; 

tos feita pelo Governo. É causada pelo pr4. mercadorias, todos eles 
2o- Períodos ele entre- prlo povo. : forçam o aumento da ln- 

,' Ilação, e esta é um fia- 
safra. 3o - Férias escola Raramente por alguns gêlo .capáz de dcstrnlt, a 
res. .. governantes, como acon economia tanto de uma 

Contra esses males teceu últimamente nalgu emprésa como de um 
só poderemos adotar mas naçoes produtoras na ão . ,. e 
uma ação preventiva: -de petróleo. I% +. e " • i 
Manter o organismo for .• Quando O povo com- 2e'3 Fatores de Oes- 
te e evitar abusos. • capitalização• pra excessivamente, quan 
Males Permanentes do o povo exige prazos Jogos e Compras Nou- 

cada, vez mais longo , tras Cidades. . . , , 
lo - Descapilalização quando o povo deixa de T d 

a - Pela inflação. saldar as s:..ias dividas, 0 as as semanas ' as 
b - Pelas loterias e jôgo ele está promovendo Loterias Esportivas, .Es- 
do bicho. • fl tadual e Federal, é aln- 

inflação. da o Jogo do Bicho, su- 
c - pela.evasão devida Quando os fabricantes gam uma considerável 
a compras desnecessari- aumentam excessivamen parcela da moeda circu- 
amonte Jeitas em outros te os preços das mercado- - 

, r - Junte dos municípios. Os· 
municip_ios. rias, quando mudam se- município do' 1/J/erlor, de pourn 

2° - Concorrência idamente os modelos ,ida d recaucna case«dáde de 
desleal. 0 '.1r igo SUJO! os aos repoi:;ição ao· poucos 

. capnchos ela moda, es- a ri {a " j ª - Por caminhões e tao eles contribuindo Yao canto exauri os. - • 
outros veiculas de ven- para o crescimento da in As cmpras feitas des 1 

<ledores ambulantes. , , nação. , necessariamaote noutras:,· 
cidades concorrem tam­ 
bem para a descapitali- ' 
zação da própria comu­ 
nidade. c - Por 

-caseiro . 
d - Por pequenos bote 

quins. 
3o - Fiado. 

vendedores 

Quando os vendedo­ 
res começam1 a forçar 
as vendas ol'erecendo 
prazo a perdrr de vis­ 
ta, com vários meses de 
carência: quando os esta 
belecimetos de crédito 
começam a elevar as ta- 

onorrênia Desleal 
O comércio devidamen 

te estabelecido, legaliza­ 
do, alem de pagar uma 
soma imensa de imposto 
e taxas, est sujeito a 
uma série de restrições 
e a constante fiscaliza­ 
ção.· 

i lei 

O vendedor . ambulan­ 
te paga uma contribui­ 
ção insignificante. quan­ 
do paga, e não tem nen 
huma restrição: Vende 
em toda parte, en.. todos 
os dias e em todas as 
horas. 

Há tambem os vende­ 
dores ambulantes clàn­ 
destinos que não pagam 
nem frete, quanto mais 

.. _ ... . imposto-s: - - 
E ainda bá os vende­ 

dores caseiros que têm 
o seu sortimento artieu 
(Cont. na Página no. 6) 

CASA FLORES,-" 
'Eletro - domésticos Calçados 8, 'Bijouterias Artigos para 
uma infinidade de artigos para Embelezar o seu lar. 

de Orestes Flores ___ .. - --- º laverno malas Tecidos- presentes e 
- .... ~ .,...... -~ . 

a 

"A Casa de Sua Economia" 
Rua Pilad Rebuá 566 Bonito .Mt. 
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P EFEITUR 
Convidamos os Contrilmint 'r, Abaixo Relacionados a Comparecerem a Prefeitura Municipal para 

'Tratar de Assuntos de Seus Iteres-e. 
Es- Neto, Junuario Grance, ,José Maria Jarn .. José Liborio Vieira, Liberata Luiza dos S. Braga, Ma­ 

Juvan de Castro Coiro- Mar·m de OJiveirn, Jo ·é Franco Liberato de Sou ria Olga Bmm, ~faria 
bra, Jcronirno Fernau- .i\fercedes O?.uoa, José z Libindo Ferreira L. Pntricla Loureiro Pinhcí 
des Mendes, Jeronimo Moreira du 'ilva, ,José Filho Livrada Rumonu ro, Maria 'fereza Stun1pf. 
Jardim Fernandes, Je- Mozart Fernandes Leite, Valiente, Lúcia Constan- Maria Vieira Rodrigues, 
ronimo Vilalba oures, Jof;é Nogueirn, José 011 eia Jfran, Luís Haima Mario Cardoso, Mario 
Joüo Antouio da Silvc1, vio Ajala. José do Ro- Bruce, Luis Carlos de F íbeiro, ~l~ry Rm1!oua 
Sobrinho, João Arada surío Ajala, ,José da Sil Almeida Sobriuho, Luís Vieira Pinheiro, Marinho 
João Batista da Costa, Jo va, José Sirnplicio da de Souza Feneiru Cam- Fernandes Tico - Suce~- 

Sá ão Cabunha, João CP-sur Costa i\Iarqu~s. ,José pos, I,uiza Zat ata mar da são, J1ascaren!Jas Agro- 
f:ialomílo, ,Joiio Dia· Viei Visilaçfio Gonçalves, Jo ê. i\lamedc, Luiano Fer- Pecuuria, Marcondes Nu­ 
ra,. João Filintro Rndri- sé Wlfs,,n Dru n de AI- reira, L~ciuda Nunes, nes ele 1\llrunda, .\!artir1a 
gues Neto, ,João Fran- meím, ,Jol'!'e Hibelro de Lucio Guedes, Lorença da Silva Rios, J\Tarilucio 
cisco Santos Braga, ,J o- Cii,·eiru, ,J o:rna Figueire Justina i\1. RojaP. Luci- Sebastião e Hortencia 
ão Gonçalves, ,João Lou do, Jou11u He11rique, .Jo- ttno Decartt-s XimE>ues J1urla J\1iran<la, Matilde 
reiro, João Loureiro de anu Lecner dos Santos. Lucio Cristaldo, Maria Irran, i\iauoel Vivi.ln 
Almeida, Joii.o :'llanoel Joana Romeiro ~.íicceles Adaliu J·elix da Rosa, l'ses Proença, :'llanoel 
Rodrigues, ,João Onofre Josefa laoa Carduz, o-e- Maria Air Arguel110, Jlia Fermino Gauna, r.lanoel 
Iloineiro, ,João Pulo fine Lopes dos unto>. Joa- ria Anustacia Ajula Lu- Loureiro Almeida ~lanoel 
cosio de :iras. João ' ~." {#. s. go. ria euttes. iaria jaria de farras., ago 
dos Santo<: Vargas, ,To- za Juventia Medeiros, Julia benedita L. de Almeida, lia, Antunes Maciel, Mar 
ão Vilulba. João ~ilvin Torr.:,, Junrt·z Cuê,a,, Julia Maria Carvalho Pardal, celina Leite ilveira. 
Freiras, Joel Grntti, Jo- Pit11o de Almeid,1,. Jul,:1o B,·· :'lluria Cr:istina :\lanins. Marcelimi Ximenes i\lar 
s Aroldo TToririgut:s An nirc,, íul:.l,'. Godo). Juli.io :\Iaria. Erotíldes Velns- celino Rodrigues de Mi- 
tunes i , ·t, .J areco Garcia. Julan Lope- A · Arli d d; , áj9 n s, os~ orune I ose Fcrnarulo Ju,c•i·d \'ieira da quez. ., urra r rn< a rau a, n arem campos, 
da Co la Viana, ,José ,\loua,. • • • • Mas'acio, Maria Ester Mauricio Centurião, Martins 
Dino da SilYa, .José Do- Ké io Loureiro Pinheiro Barbosa, :\Jaria Eulalia 1•11•110•·. Margall(la Quundu, 

• I 1·. J ,. E L ·u J· .. 'f .•. F l \lurgnnda .\!achado, .\!arco, mgos Istran, José ze aurinda Barbosa, Leda ·+ata, Maria 'ernade ptéio. arins Rodrigues de 
que!, Lopes, José Joa- Lrma i\1urtws e outro Leite, :\lana Fer1!ande1a Souza ,\larianu E-,·ohar, ,\lar• 
quim Ferreira Souto, Lei Godoy Bazzano, Leite Siqueira, Maria da rirninno Arruda, \frrcede, 
,José e Paula. Leite, ,Jo- Leonor O...:ampos Leo- Gloria Guimarães, Maria Gaúna., Mercedes Rodrigues. 

• ·Justa Caceres. Maia do Miguel Ferreira. Modesto a 
narda r\lfouso, Leoca;·- Lourde Rocha, Mariado lomio, Maximiano Vilordo, 

• .\! a x I mia no B e n 1 te s, 
dia Alem Echeverria, Lourc.!e:- R. Zelio, Maria Natalício Vieira. de Li· 
Li:io Vicente Barbosa, de Lourdes ilva. Maria ma. Nadir de Souza, 

Narciso Arce, Nair i\le­ 
na Bal'reto, Nuzária Cris 
taldo, Nair de Souza 
Lopes, Nelson Barbosa 
Rios, Ne?tor Soares .da 
Silva, Nectes Vasques 
.:la Cuuha, Nelson Mo­ 
raes, Nelson Rabonl, 
Nelson Pereirn da Silrn. 
Neli Loureiro de r\.Jmei­ 
d·1, Nestor Alcides Al- 
mada. Nilo Peçaoba 
Coelho, l'\ilva Caceres. 
1icacio i\'endonça, Nico· 

lau Romeiro, Ni!za 40- 
ana Gui ·res, Noé Duar 
te, Nunes, Octavio Fon 
toura. 

Prefoilura :\Iuuici,:ial 
de Bela Vise.a, 2G de 
Março de 1975. 
João EsteYão de Cai>tro 

os-+2c3<<<±-c<-±-<------<k9-<<-« o-&<0-+3<2. . _ Secretário 
$' .. .. oos-c-<soo>>--<<<<o<<o>?$ 

1 E AOTEÀ Sã FRegAea ! 
$ E@sCillsã&s& { 
l7, Lanches, bebida em (Ter::il • t . d, 
} "" sorvetes mi ezas e bijouterias... i 
~ Hotel Sõ:o Francisco «O hotel da Cidade» _ Ambiente Seleto f 1 "Atcncliuo pe!M Proprictfrio•" i ~ 

} 4OUGUE EN ] 
Carne Fresca a Toda Hora ,. :', Higiene e Rapidez ~ 

} ORRCRIARIA, L9ASEM E TERES { i -"Atende-se Dia e Noite" { 

* "Organizacão Boniiácio Jaquet e filho 1 
1 Avenida ·Eugenia Penzo • 44 A t i ~ . ... _ ..... , n onio João _ M t G ~ 
xss.<>k;-€>->3-39<-±><±<±-<±9>«<&G50> aClo iIo330 j 
' • . - - , - , - - ·:>-(i*D;;(;>.,;·><'~X~<-.:,_:;~,.:;_.,('~_._,_;.~c::,,~~-~-=,;,::•.:,,::,~~ ·.~ - - :· 

a ""A?-2- 2«G3 c«3S 

Hortencio Tiôa 
cobar 
Hugo Pinto de Almeida 
luascar Baima Bruce 
lbruim Ferreirn 
Idencio Arguelho 
Idellonso Gomes 
lde\fonso Pinheil'o 
Jgnac!o Caceres 
lgnacio Gomes de 
Ilurio J\lancoelho 
Irmu Domingues Rocha 
llvu Coelllo <.ie Souza e 
Outros 
Inês de Souza 
Ione Moma Dorneles, I­ 
rene llurbosu, Ireno Ar­ 
guelho, freno Antunes 
Maciel. lrio Freitas, Itrio 
Antunee lllurques, lrma 
de Souza, lvena de Je­ 
sus Gomes e outros, Ivc 
Arce, lvouinu !:>ilveira. 
Sain. Izabel i\Iorules. 
Izabel Rôa Escobar, Iza 
bel \largas Rolão, Jabi­ 
ca Cuporo i, Jurbus Cor 
rêa de Almeida. ,laci da 
Silva, Batista, J ari da 
Costa Viana, Jnirn <la 
Costa Viana, ,lniro ..\1- 
faclani, Jairo de Souza sé Loureiro, J o é e A­ 
Roclrigues, Jairo ele Va düo i\laiolino Bmm, J o­ 
conce los, Jauir Ajala sé Maria Coelho Xavier, 

e l 

de Antonio Remo Penzo 

E BEL 

Compra de Mdeira 
Bruta e Venda de 

i\Iadeira er;ada 

Anto:lio João - .i\lt. 

) 
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Altevir Alencar 

TE 
"Eduquemos as cri- 

,; 

anças e 
obrigados 
homens". 

não seremos 
a punir os 

Escrevo estas crôni­ 
nú s gernlmente à noite, 
mais precisamente entre 
23 e 24 horas, que é só 
quando me sobra tempo 
Saio du Faculdade onde 
estudo e venho direta­ 
mente à redação do jor 
na!, cumprir esta mis­ 
s[t0. 

- 'Tava sim senhor! 

Fiquei a imaginar 
em todos os coutornos 
do prnblema, em suas 
causu1:1, implicações e 
eJ'eilos que, diga-se de 
passagem, poderiam ser 
!'atais. Daí, conclui mui­ 
tas coisas. 1üo, para es 
pi110J'rnr, mas para co­ 
mentar, na minha hu­ 
miloe l'unção de cronis­ 
ta do dia-a-dia. 

Evidentemente não 
deve ser moleza o tra- 

uma destas noites, bulho destes pobres fun 
estava trabalhando so- cionários" da municipa­ 
zinbo, morto de sono. O lidacle, que passam o 
repórter de plantão dor din e a noite correndo 
mia num sofó.. quanrlo • atrás de um caminhão 
adentra a redação um de lixo, colhendo à cu­ 
homem visivelmente da porta uma caixa. 
aborrecido, sollanrlo fo- uma luta de detritos, de 
go pelas narinas, à pro- imundice, despejando o 
cura de um repórter po- lixo no caminhão, reco- 
licial aqui do Diário locando o recipiente em 
da el'I'a: seu lugar, sempre cor- 

rendo atrás de podridão. 
- O senhor é aquele Deve ser uma prnfissão 

jornalista que baixa O extremamente humilhan­ 
sarrafo nos outros? te e exau tivu. Não é 

- ão, meu senhor. brincadeira. l\íesmo que 
O que malha os outros O carro percorra as ru­ 
é este camarada que está as do cidade a 5 quilô­ 
dormiudo aí na pollro- metros por hora, nas 
na. Ias, d~ que se tra- idas e vindas, pegando 
ta? e ilbnndonuutit> !filas da 

lixo, o lixeiro perCOl're 
mais ou menos o dobro 
da dlstàuéla c,berla pe­ 
lo veiculo. SuoonllalnoR 
que cadu homem traba­ 
I he apenas 5 horas por 
rlia, 5 horas consecuti­ 
vas. Assim, correrá en­ 
tre 30 e 40 quilômetros 
neste espaço de tempo. 
É dose para elel'ante, 
convenhamos. Está além 
de qualquer resistência 
humana. • Correrá uma 
média de 1.200 km por 
mês; 14.400 km por ano. 
Se for um fora-de-série 
e con_seguir trabalhar 

É o seguinte: um cla­ 
que 1 e s senvergoubas 
que trabalham no cami­ 
nhão de lixo, a recém, 
correndo com uma lata 
na cabeça "atrpessou" 
um guri meu de cinco 
anos, deixando o garo­ 
to estendido no meio da 
rua. ó não matei o pa­ 
me porque eu estavu 
assim arastado, numa 
venda tomando uma ca­ 
chaça... 
- Mas meu chapa, o 

garoto estava na rua a 
esta horu? 

35 anos, até se aposen­ 
tar, terá corrido ao lon­ 
go de sua nobre carrei­ 
rn prníisslonal ntrás de 
um caminhão, 504.000 
km. 

O pai do garoto 
que o lixeiro pisou, vai 
muito bem, tomando sua 
cachaça às horas mor­ 
tas, numa venda, dei­ 
xando seus filhinhos na 
rua. 

O queixoso disse-me 
que tem 5 filhoi;. Que 
nem um deles estuda. 
Vai muito bem, laml.lém. 
Daqui a vinte anos ele 
terá fatalmente cinco 
íilhos lixeiros, "atrupes­ 
sando" outras 5 crian­ 
ças (na roda viva), e 
levando a vida de rei que 
levam estes infelizes ope­ 
rários da limpeza pú­ 
blica ... 

IN ICADOR PROFI IONDL 

Dr. Pedro P almieri 

Itua 15 de Novembro 170 Fone 237 
I 

Rua 15 de 

• 
Médico 

ovembro, 

\l'I 

=HAROLDO MEDEIROS= 
ADVOGADO 

Rua General Osorio, 5l1 Bela Vista - Mt. 

Dra. Maria Aparecida Zanda Cirelha 
Cirurgiã - Dentista (CR0-387) 
Odontopediatria Prótose em geral - Raio X 

1 Rua ~'Consult':JS com hora marcada" 
Lei. Juvêncio 237 Jardim Mt, 

Lanchonete que e impos pelo nten<limento 

Salgadinhos - Bebidas Nacional e Estrangeira 
Londres • o homburger - Bauru - Mate 

A Lanchonete mais completa da cidade 
Perfeito Serviço de Atendimento 

Rua Duque de Caxias S/N- Bela Vista M. 

( Em frente ao Ginasio Estadual ) 

Auto Mecania 

75 - Bela Vista - MIT 

lndependencia 
De José Hipólito de Melo 

Oficina Autorizada Ford Willis do Brasil 

"Mecanico· .cClm cursos de E pecialização" 
Rua Cuiab s-n e Avenida II de dezembro 385 

Jardim - Mato Grosso 

Oracão ao 
' 

Espirito Santo 

Espirito Santo, voce que 
me esclarece tudo, que ilumi 
na todos os caminhos para 
que eu atinja o meu ideal. 
voce que me dá o dom divi 
no de perdoar e esquecer c 
mal que me fazem e que em 
todos os instantes de minha 
vida está comigo, eu quero 
neste curto diálogo agradecer 
lhe por tudo e confirmar 
mais uma vez que eu nunca 
quero me separar de voce, 
por maior que Feju u ilu•ão 
material, não será o minimo 
de vontade que into de um 
dia estar com você e todos 
os meus irmãos na glória 
perpétua. Obrigado nai- uma 
vez. 

Publicar a-sim que receber 
a graça. 

Public::,clu por ler recebido 
uma graça. 

( 

1 
:, 

Coca-cola, 

Vendem° 

Avenida 

·CASA - SAO JOSÉ De José Destefani 

Vendas só no· Atacado 
Fanta, "Katira", Skol em lata e garra•u, Trl.go Tosca 10 X 1, Querozene Jacaré, Arame 

o'valado Argentino, Arame i\Iota. Secos e Molhado:;. • em Geral • 

também o Oleo mais preferido da Regido, O Famoso Óleo Mara-oja "O Óleo da dona de 

"A Casa da Tradição" 
11 de Dezembro· 164 

casa que sabe o que quer 

Jardim - Mt. 
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SINT' INI FILOU ... 
( CONT. un PIIGIND Nº 3) 

lar, na sua própria resi- se êle não fez nenhum 
ciência, onde negociam empréstimo de rlinheiro 
calmaie sossegadamente, para algun amigo, se 
já tendo freguesia forma êle está com algum res 
da. to de dinheiro sobrando 
Ha tambem e aindu. a então êle paga uma par 

a vasta rede de peque- te da dívida. Caso con 
nos hotequins. Medinte trário não pga nada 
uma taxa irrisória se ins A scguil' ele passa 
talam e droliferam. Ven- a fazer suas compras 
dem de tudo, principal- noutro estabelecimento 
mente a perdição pela comercial. Lá se repete 
bebida e pelo jôgo. As • a mesma sequencia fa.tí 
mesas de sinuquinha es- dica. Ele muda p/ a casa 
tão li mesmo, à disqo- seguinte, e assim suces 
sição dos incautos, inclu sivamente. 
sive de menores. Ele não quer outra. 

vida. Ganha CrS 2.ooo,oo 
mensais, gasta quatro 
ou cinco mil. Êle já sa 

. be de antemão que não 
vai pagar tudo que 
compra, mas que impor 
ta. Quando se tornar 
muito conhecido numa 
cidade mudar-se à outra 

O comerciante quau 
do adquire a mercadoria 
as mais das vezes faz o 
respectivo pagamento à 
vista. Quando compra 
a. prazo é obrigado a pa 
gar no vencimento. Não 
o fazencto sofre sérias 
consequências que pode 
rão ir até à decretação 
de sua falência 

É êste um dos maiores 
males permanentes que 
ataca o comércio. 

O cidadü..o, por tal 
ou qual razão, passa me 
recer confiança e faz a 
sua comprazinha fiado 

Quando pode paga 
uma parte e continua 
comprand<>. Dentro de 
poucos meses a conta 
está grande. O freguês 
comprou alimentos e ves 
tuario, para si e para 
seus familiares. Quando 
precisou foi servido. De 
pois, se· nenhuma pessoa 
da familia adoeceu, se 
nenhuma pessoa da fa 
milia viajou de passeio 

Mesmo que seja um 
comet·ciante correto, pon 
tual, quando recebe o 

Jornal "Tribuna da: Fronteira" 
(Semanário fundado em 25/2/72) 

Registro no Cartório de Titulas e Documentos 11.0 1066 
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aviso de venciment,, de 
uma duplicata já ve nele 
anotações como esta: 
" Impago Proteste". 

O comerciante quan 
do obtem um emprésti 
mo num estabelecimen­ 
to de crédito paga juros 
comissão. correção mo­ 
netária. 
Ha ocasiões em que o 
total vai alem de cí11co 
por cento ao mês. E ain 
da dá graças a Deus de 
ter conseguido o emprés 
timo, mediante o qual se 
livrou de ir à bancarrota. 

Quando o comerciaute, 
por qualquer motivo, ain 
da que seja de absoluta 
fôrça maior, atrasa no 
pagamento de qualquer 
contribuição legal, I PS 
por exemplo, ele paga 
juros, correção monetá­ 
ria multa.,.,- 

Normalmente as despe 
sas anuais de uma casa 
comercial • andam 25 a 
30% sôbre o total das 
vendas do ano. 

Vistos e relatados os 
males passaremos a fa­ 
zer algumas sugestões 
do que se poderá fazer. 

Campanhas educativas, 
pela impresa, por· carta­ 
zes, por panfletos. 

Concursos entre esco­ 
lares de redação 8Ôbre 
temas relativos ao co­ 
mércio. 
Instalação de serviços 

de proteção ao crédito. 
Contenção das vendas 

a prazo sem garantia. 
Não vender a prazo' 

sem a prévia sindicância. 
Não vender a prazo a 

quem já tenha deixado 
de .saldar qualquer com­ 
promisso. 
Promover sistematica­ 

mente a rigorosa cobran 
ça de títulos de dívidas 
vencidos. 

Tenho Dito 

Bela Vista (CMT ). 
19 de março de 1975 

Adalberto Sant' ano 

ESTADO DE MITO GROSSO 
COMARCA DE DELI! VISTA 

Cartório do 

EDITDL 

Instituto Psicotécnico : SUDOESTE 

Exames Psicotécnicos para 
Motoristas Amadores e Profissionais 

Praça Cel Camisão no. 53 • 
Gula L02$ D2 12G3) s» 321. 

2° Oficio 

Dr. Wnher José Rodrigues Con ].()()8 (hum mil e oito) hecta 
trera Juiz de Direito da co- res, situado nesta comarca, 
marca de lJelu Vista, Estado conforme faz prova certidão 
de Mato Grosso, na forma da do registro de Imóveis inclu 
lei, etc,... a, o mesmo lenta de todos 

Pelo presente edital, cita os meios vender a supra pro 
a todos os interessados para priedade, ficando consequen 
os termos de um protesto re- temente os uplicantes em 
querido por Macedonia Vilas- garantia alguma, e existindo 
boas, Francisco ilvério Acos- evidente tentativa de fraude; 
ta e sua mulher Evodia Jara 4. É facultado aos que quei 
Vilas boas Acosta e Doroteu ram prover à ressalva de di 
Jara e sua mulher Zeli Hodri- reitos, manifestar a sua inten 
gues Jara, nos lermos <ln peti ção mediante l'rolcsto Judi­ 
ção adiante transcrita e seu ciul, nu forma do nrtjpo 867 
respectivo despacho:- Petição e seguintes do C. l'. l... No 
inicial. Exmo :fr. Dr. Jui:r. de caso em tela, é intcre,e legí 
Direito ela comarca de Bela- timo dos Suplicant.cs, que 
Vista - Estado de Mato Grosso. não se vencia o imóvel, úni 
Macedonia ilasboas, brasilei- nica garantia da execução iui 
ra vúva, do lar, residente e nente. Assim exposto, pedem 
domeciliada nesta cidade, Fran os uplicantes a) que seja ci 
cisco ::lll,·érrn Aco,ta e sua tudo o Suplicado Dinurte cios 
mulher, Evodia Jara Vila-boas Santos, conforme dispositivo 
Acosta, brasileiros, casados, re legal viente b) que, o Pre 
siclentcs e domiciliados em sete frtesto Judicial seja 
Goiania • GO., ambos agricul- publicado por edit.al, nrt. 870, 
tores, e Doroteo_Jara e sua item , do C. P.C. para dar 
mulher. Zeli Hodngues Jura, ciência u t e r e e i r os 
brasileiros, casados ele funcio interessados à e o m pra 
nário público, ela do lar, res- do imóvel, do proposto 
dentes e domiciliados na cida que ora fazem os suplicantes 
de de Caracol. ( MT ), através de anular qualquer alo inter· 
de advogado, infra-firmado, do vivos de alienação do referi 
cumentos rnclusos vem a pre- do bem imóveis· <') que man 
ença de V. EXa. ,propor con- de esse Juizo, fetiáo do 
Ira Drnartc dos antos, brasi- R e" is t r O d e I móve i 5 , 
leiro, casado, pecuarista resi- desa comarca, ele I u ar 
dente e domiciliado nesta ci- a competente averbação 
dade, à rua iebatião Crispim do presente Protesto Judicial, 
do lego s/no presente protesto à margem da transcrição do 
Judicial, embasndo nos artigos imóvel em causa; d) que, o 
867, 868, 871_do Código de Protesto Judicial seja apenso 
Processo Civil, expond~ e re- aos Autos de Ação Principal 
querendo: 1 Os suplicantes que tramita pelo Cartório do 
movem parente esse Juizo, con l.o Oficio deta Comarca. Pe­ 
tra Dinarte dos iantos, Ação de, afinal, sejam os autos en f
0
«;:v;n<licatónn, pr?cesso n.o tregues aos suplicantes, de 
l T4, que tramita pelo Car acordo com que dispõç o nr 

tóno do l.o Oficio desta CO• tigo 872 do e. P. C. indepen­ 
marca, conforme junta certi- dentemente de rranslndo e dan 
dão inclusa: 2. Que, os supli- do à presente pura efeitos fis 
cantes intentam. a Ação Hei- cais o valor minimo legal, 
vindicatória fundamentados documentos inclusos. pedem 
em Formais de Partilha em dcferimcnro. Bela Vist.a 01 de 
anexos, transitados em julgado, abril de 1975 [as] Dr, Sergio 
extraidos dos A_utos de Arro- Roberto Perondí adv. oab/Mt 
lameuto e Partilha de Rosa 1.180- cpf 119980139. Despa­ 
Castilhos Vilasboas, e certi- cho: D. A. R. Ii. ore de. d, + fL7 ' '· • numo-se oes de pagamento, às .aT3O querido nos termos da lei. 
e 44 respec11vnmente, em une- Concedo a resente medida 
o nos Autos de A;ao Prinei- ··in limini" dm a finalidade 
E";,g,,_";amit@. ande o precipua de acautelar possi 
up/'icato 'inarte dos Santos, veis direitos do requerente 

é devedor de um total .., É, de 67 (ess ta ·) em açao civil que corre na se!sena e sete] va- Com I d f' é o cas mais as d d - d arca. n e iro, por m 
de Contra, {""as te+das. disposto no item 4, letra d 
cu4ria, a,jz," _'arcgria Pe da 'inaugural. Publiquem-se o» • ~m ·m JUnla o nos d" • f • d Autos de Ação Pri: ··al. f_ editas na (orma requerida e 
17· 3. p, ' ancapa, I. nos termos da !e,. lnL Bela áaqo ezuro do resul- Vista. 02/01/75 [as] Dr. al 
+ «n 3 7";" g; ?iré.,ji«fie. Cus«r 
Plicado uma área d < 0 d~ Jmz d!! Direito. E. para que 

• e terra e chegue ao conhecimento de 
todos a quem interessar pos a, mandou o Dr. Juiz expe 
dir o presente edital, que se 
ra puhhcado pela impr,:n.•a. 
afixado um exemplar no lu 
gar do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Bela 
Vista, Estado de Mato Grosso 
aos dois dias do mes de abril 
do ano de mil novecentos e 
setenta e cinco. Eu Gccth E,co 
bar Nunes Escrivão do Segun 
do Oficio, o fiz datilografar, 
subscrevo. 
Dr. Walter José R. Contrera 

Juiz de Direito 
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GUE Ó DE TDC 
DE 

O deputado Rubem 
Figueiró, llder do gover 
no na Assembléia Legis­ 
lativa, em pronunciamen 
to que fez naquela Casa 
destacou trecho do dis 
curso de posse do over 
ador José Garcia Neto 
afirmando que as metas 
do governo estadual"são 
também as deste Augus 
to Poder no calor ardeu 
te de voltar os olho: ao 
homem matogrossense 
do campos e das cida 
de e. dentre esses, os 
que mais necessitam de 
nosso amparo que, com 
ele, atinjam uiveis de 
bem estar econômic.o e 
social". 

esse sentido enfati 
zou o parlamentar-ecoam 
ainda neste recinto e em 
nossos pensamentos as 
palavras basilares do dis 
cm· o do governador 
Garcia eto. Palavras 
que ao curso destes qua 
tro auo se transforma 
rão em bronze na perpe­ 
tuação das conquista 
que, sob sua chefia es 
clarecida e segura, forem 
entregue ao homem 
matogrossense. 

A sim estamos nós 
da rena convencidos-dis 
se a seguir o deputado. 

E acrescentou: Assira, 
convencidos, podemo di 
zer primeiro aos nossos 
emitentes colegas do 
MDB. que conosco com 
partilharão dessas con 
quistas que a, Arena, co 
mo partido majoritário 
em Mato Grosso pela su 
pre:mu decisão das urnas 
livres de novembro de 
74 propugnaró: 

lo- Pelo contiuuo 
desenvolvimento ecoo 
mico e social do Estado 
tendo como mela princi 
pai o homem na eleva­ 
ção de sua capacidade 
de obter o benefícios 
que o mundo moderno 
oferece; 

2o - Pelo elevamen­ 
to dos sentimentos muni 
cipalistas que afloram 
de todos o recantos de 
maior indicc de crescimento eco. 
nomice demográfico do Sstcdo 
e, ne se entido, trará, 
para apreciação desta 
Casa, o apelos de milha 
res de matogrossense 
que vivem em todas as 
regiões de te estado, no 
sentido da emancipação 
politico - administrativa 
de núcleos populacionais 
que atendam às coudicio 
nantes da lei, transfor- 

TAPEÇARIA MELAR 
de Juarez Rodrigues 

·Trabalhamos com perfeição para continuarmos 
a ser o modêlo no ramo de tapeçaria" 

Reformo qualquer tipo de móveis, Estofados, Colchões 
de molas, Capotas de Jeep, e estofamentos de veículos em 
geral, Atende-se Domicilio Fazemos Orçamento sem 

Compromisso. 
Avenida 11 de Dezembro 126 - Jardim-Mt. 

mando-os em municípios 
os que a este estágio 
devam subir o a distri 
tos os que, dentro das 
unidades atuais, se reve 
Iam capazes a este sta­ 
tus politico-administrati 
vo. Nosso primeiro pas 
so será a apresentação 
de projeto para, a nova 
Lei Orgônica dos muni 
cipios Matogrossenses, 
que nos próximos dias 
todo: os parlamentares 
da arena subscreverão 
em documento único, pa 
ra análise desta Casa. 

30- Pela iniciativa 
de toda as manifestações 
de solidariedade às rei 
vindicações mais legiti 
timas do povo matogros 
sense em seu todo ou 
mesmo brotadas dos co­ 
rações de matogrossen 
ses, que, em nossa co 
munidade, desejam defi 
niçõe: sobre o aluai 
quadro territorial do E - 
lado. 

afirmando claramente, 
não permitiremos o jogo 
malslnado de compara­ 
ções, através de prováveis 
e ignóbeis acusações aos 
nossos emitentes compan 
heiros e lideres Fernan 
do Correia da Costa, 
Pedro Pedrossian e José 
Fragelli. 
50 - Pela atração, cada 
vez maior, de elementos 
de real valor pessoal e 
capacidade cembatia para que, 
através da natural e irn 
prescindivel renovação 
dos nossos quadros par­ 
tidários, sejamos sempre 
um partido voltado para 
a confiança popular e 
alicerçado nela, unindo 
a experiência que temos 
à combatividade dos 
mais moços, atinjamos 
os objetivos nacionais 
permanentes que se es 
tratificam no desenvol 
vimento econômico e so 
eia!, com paz e a segu­ 
rança da Pátria brasilei 
ra. 

4o - Pela defesa in-' Com esse pensamen 
condicional dos valores mento - concluiu o par 
politicos que enriquecem lamentar - iniciamos a 
o quadro da arena. Na ova éra, com a certe 
permnitiremos que os nos za de que haveremos de 
sos ilustres concorrente trabalhar juntos, Arena 
do MDB se derivem para e MDB, sintonizados, pa 
a malsã idéia de, fazen- ra o desenvolvimento 
do as vezes de advoga· deste grande Estado 
d d dib f·· que nos confiou a honra 0 0 1ª o, em· a dig e participar de sua Ca nidade e a conrluta poli 
tico-administrativa de ho Sa l\Iaior. 
meus que, nesses ultimos 
anos, governaram Mato PRfÇO 
Grosso, bem como con 
frontá-los, tendo como 
parâmetro de compara- 
ção o nosso emitente 
governador Garcia Neto 
o qual, pelo consenso 
geral do partido, é seu 
condutor máximo. Assiu 

ESTE 

EXEMPLIIR 
CRS 1,50 

- o 
COLUNA 
JURIOICD 
H. Medeiros 

BIT! IIE- 
o DE: 

Ato ou procedimen 
to caprichoso, que se 
executa, ou se formula: 
contráriamente ao que 
está Lnsl!tuido na lei. 

Quando a arbitrarie 
dade atenta contra a 
liberda le de locomoção 
da pe soa, tem essa o 
recurso do habeas cor 
pus para impedir os efei 
tos dela. E quando ateo 
ta contra direito: certo 
e incontestável, o recur 
so é de mandado de se 
gurança, impetrado para 
que o direito ofendido 
seja reintegrado em to 
da a sua plenitude. 

Constranger é coagir 
é compeli:, é obrigar 
por força, alguém fazer 
ou deixar de fazer algu 
ma coisa. O habeas cor 
pus é o mais eficiente 
recurso que o advogado 
possui para usar em be­ 
neficio do cliente no cas 
so de constrangimento 
ilegal. 

O constrangimento 
pode ser físico e moral 

Físico: ataque à inte 
gridade física da pessoa 
ou de violência física 
iminente. 
/ 
MORAL: se acene 

com a execução de a­ 
tos maldosos à. pessoa 
com suficiente força pa­ 
ra provocar receio ou 
intimação. 

CASA 

Rua Cel. Juvencio 815 

SUDOESTE 
de Cilte ). 9llaite 

Ferrros, Chapas, Tubos, Tintas, Azulejos, Vidros, Conjuntos Sanitários, Arames, Sal, Pneus, Ferragens, 
E uma Infinidade de Artigos para o Cliente Exigente. 

Guia Lopes da Laguna - Mato Grosso 



ENFOQUE TRIBUND 0ft 
"Órgão Independente a 

FRONTEIRA 
Serviço da Região" 

Ano IV - Hela Vista 

TE.G-E- 
} Bar, Lanchonete e Restaurante { i "O BATDIÃO "... i 

i 
$ Expressão Máxima na Frte de 

Bem Servir. ~ 
& j 

«o Local onde se reune a Familia Belavistense" j 
& 1:.> 

Nll CITY ... 
Circulando na "city"; Rita Batilani, Yone Melo 

Dr. Ciro Falcão e Sra, Elina Coelho e Rosalva 
Delvalle. 

___ mmrn _ 

Jóquei. .. 
Esteve em nossa cidade, hospedado no Hotel 

Vitória o bela vistense Cecilio Alvarenga, atual­ 
mente residindo em São Paulo. Cecilio saiu de 
Bela Vista em 1970 e em 1973 ingressou na Esco­ 
la Hípica de ão Paulo como aprendiz de jóouei. 
Sua força de vontade, dedicação e capacidade 
levaram-nu à grandes vitórias no turfe paulista. É 
um campeão... ::::::G G G _ 

FENSMEN... 

OTAY 
Destacadissimo em nossa cidade. o Rotary 

Club, participando dos problemas da comunidade 
e procurando soluções. A gestão do Dr. Ricardo 
Manera e demais e o m p o n entes está 
sendo profícua e consciente. Nossos parabéns. 

_5=ri 
Consciência Politica... 

"Acima da vitória de Partidos e candidatos 
as eleições de 15 de 'novembro representaram uma 
vigorosa afirmação de consciência política e de 
maturidade do povo brasileiro. Em cima de ordem 
e de liberdade, e depois de um debate nacional 
sobre os problemas reais de nosso desenvolvimen 
to, a população m;mis[estou pelo voto seu pen­ 
samento e sua vontade. Para isso é que se fa­ 
zem eleições. Para isso, o Brasil derramou o san­ 
gue de seus filhos na última guerra; e proclamou 
perante o mundo, a Declaração Universal dos Di 
reitos do flomem, er.a que se afirma: A vontade do 
povo será a base da autoridade do Governo. Essa 
vontade será expressa em eleições periódicas 
e legitimas" (Senador Franco Montoro -MDB) 

___ EGE _ 

POLITICI 
. A política é uma peça de muitos atos, que. se 

desenrola inexoravelmente (Matternich) 
EElE 

ESPERA 
O povo de Bela Vista espera a nomeação do 

novo prefeito, e çom ele, novos rumos pura a po 
litica Municipal. É a "esperança" de. massa bela 
vistense... 

NIVERSRIOS 
Dia 20 - Maria Helena Medeiros 
Dia 22- Edir Aquino de ouza 
Dia 29- Edson Wesley Aquino de ouza 
Dia 01 - Sandra Maria (filha do nosso 

Impressor Chefe) 
Dia 04-Jorge Antonio Borges 
Dia 11-Ajax A. Gomes 
EEEl 

Marechal Castelo Branco ... 
"Para que uma sociedade seja democrática 

é preci o que haja livre expressão do dissenso. 
Para que ela seja viável, é necessário que as 
aréas de consenso superem as aréas de dissenso" 
5;; 

#LCU... 
"O voto de 15 de novembro foi o voto de nor 

malização constitucional. ão se pode decepcionar 
os milhões de brasileiros que optaram pela saída 
eleitoral para a crise. O sistema político preci a 
organizar o poder. É a promessa do Preidente. É 
a esperança da Nação. ( ebastião Nery) 

Bela Vista precisa do Diretório do Movimento 
Democrático Brasileiro. 

J uizo de Direito· da Camarca 
Cartório do 2.o Oficio 

O Doutor Walter Jo­ 
sé Rodrigues Contrera, 
Juiz de Direito da Co­ 
marca de Bela Vista, Es 
ta1o de· Mato Grasso, na 
forma, da lei, etc .... 
FAZ ABER aos que o 
presente Edital viram ou 
dele conhecimento tive­ 
ram que . pelo presente· 
r.1TA o:EDMUNDO GELIP 
PE HUPPE, brasileiro, 
casado, marchante, resi­ 
dente em lugar incerto 
e ignorado, com o. prazo 
de quinze ( 15) dias pa­ 
ra comparecer a Audiên 
eia dl'I Conciliação â rea 
lizar-se dia 30 de abril 
de 1975, às· 9.00 horas, 
no Forum desta cidade, 
designada nos Autos n 
32/ 75 de· Pedido de Des 
quite Judicial que lhe 
mova sua esposa ELZI­ 
TA VASQUES LARAN- 

Para conhecimento 
geral de todos, fica aber 
ta nesta Prefeitura a to­ 
mada de preços para a 
construção de uma Esco 
la Rural. 

1 (uma) casa de 

de B. l ta 
Prefiro as testemunhas de minha consciência 

do que as opiniões alheias a meu respeito (Ajax). Edital de Citação com prazo de quinze dias 
---~--- JELRA HUPPES, hrasilei 

ro, casada, do lar, resi­ 
dente nesta cidade. E, pa 
ra que chegue ao coube 
cimento dos interessados. 
e não possam de futuro 
alegar ignorância, expe­ 
di o presente Edital que 
afixado nos lugares de 
custume nesta cidade e 
publicado no Diario Ofi­ 
cial e duas vezes no J or 
nal local.Dado o passa­ 
do nesta cidade e coroar 
ca de Bela Vista, Estado 
de Mato Grosso, aos de­ 
zoito dias do mês de mar 
ço do ano de mil nove­ 
centos e setenta e cinco. 
Eu, .... Escrivão do Se­ 
gundo. Oficio. fiz datilo­ 
grafar, subscrevo 

Dr. Walter José Rodri­ 
gues Coutrera 
JUIZ DE DIREITO 

Prefeitura Municipal de Caracol 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

construção mista: Madei­ 
ra e Alvena1ia; dimensão 
26 m x 12 m com u to­ 
tal de 312 metros qua­ 
drados, coberta com fo­ 
lha s de eternit. com 02 
metros de altura. com 3 

metros de varanda em 
volta, com píso de cimen 
to com os seguintes , . 
compartimentos internos, 
duas salas de aula x 
metros com um total de 
48 r,. etros quadra dos ca­ 
da sala, anexa uma Se­ 
cret.aria e uma Bibliote­ 
ca e uma para 
fu n cio n a m ento da 
Cantína para )Ierenda 
Escolar; tendo cada sala 
de aula três vitrox de 
1,20 x 1,20 metros cada 
um e uma porta pura 
saída. 

1) -Devendo predo 
minar o preço de mão 
de obra 

2) - O preço total 
da obra e o material por 
conta do conscrutor. 

3) - Condições de 
pagamento. 

4)-O prazo da 
conclusão da Obra. 

A comissã•; de LI­ 
citação criada pela por­ 
taria n.o ol/72 examina­ 
rá as propostas apresen 
tadas, apôs apreciada a 
matéria, concluindo por 
urna ata de todos os tra 
b a 1 h o, entregando 
uma cópia a esta Prefoi 
tura, assinada por todos. 

O presente Edital 
terá validade de 15 dias. 

Caracol (i\IT), o2 
de Abril de l.975 
André Tadeu Ocampoi; 
Prel'eito i\ludicipal 
Ivan Nelson R. dos San· 
tos Secretário 
ovena Podero a ao 

Menino Jessu 
de Praga 

Ó Jesus, que dissestes 
em vosso Evangelho: 
"Pedi ·e recebereis; procu• 

rai e achareis, batei à porta e 
ela se abrirá", por intermédio 
de Maria Vossa Mãe santissi­ 
ma, com fé e confiança eu 
bato à porta de vosso Cora· 
ção e humildemente peço a 
vo Fa divina graça. Atendei, 
enhor, à humilde prece que 

neste dia vos dirijo. (Mencio 
ne o pedido). 

Ó Jesus, que prometes· 
tes: "Tudo que pedirdes ao 
meu Pai em meu nome, Ele 
vo-lo concederá, a Deus, vos 
so Pai e meu Pai celestial, 
apresento a minha oração. In­ 
tercedei, venhor, junto no Pai 
de bondade e Deus de toda 
consolação, paro que Ele ouça 
nesta hora a minha súplica. 
(Mencione o pedido. 

O Jesus, que afirmastes: 
"Passarão o céu e a terra, po 
rém minhas palavras não pas 
arão', confio em vossa pro 
messa, Senhor. e espero que 
o vosso poder e imensa bon· 
dade me consolarão e me da­ 
.rão o que vos peço neste 
momento Mencione o pedido. 

Em união com Jesus, 
rezar um Pai-Nosso a 
Deus, e em seguida, três 
Ave - Marias, pedindo a 
intercessão de Nossa 
Senhora junto de seu Fi 
lho, J\feuino Jesus. 
Hu!Aiado por ter rebilo uni tra 
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